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CONSELHO PLENO

1 RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1 Larissa Borelli da Silva ficou retida na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2007, no Colégio Dom Barreto, jurisdicionado à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Oeste.

A aluna não obteve média para aprovação nos componentes de Matemática, (3,0); Física, (2,5); Química, (1,5); Biologia, (2,5); História, (3,5); Técnicas de Redação (5,5) e Inglês (5,0) (boletim às fls.09 ).

Em 03-12-07, a mãe solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola. Argumentou, então, que houve componentes em que a aluna deixou de atingir a média por uma diferença de 0,02 pontos, embora tenha se esforçado durante o processo de recuperação e com acompanhamento de professores particulares (fls. 04).

Em reunião do Conselho de Classe, de 05-12-07, o Conselho de Classe se reuniu e decidiu manter a retenção da aluna. Argumentam os professores que a aluna ficou retida em 07 componentes curriculares, o que inviabilizou sua participação na recuperação intensiva que pressupõe retenção em apenas 3 componentes. Afirmam, também, que a aluna foi aprovada em 2006 pela Diretoria de Ensino, fato que contribuiu para o seu baixo rendimento na série seguinte, que cursou em 2007. Deixou, portanto, de dominar as competências e habilidades previstas na proposta pedagógica da escola, as quais são extremamente consideradas pelos professores no processo de avaliação. Observam, também, que foram oferecidas todas as oportunidades de recuperação (paralela, plantão de dúvidas, reforço) previstas regimentalmente. E que a família sempre foi alertada sobre a situação da aluna (fls. 05).

A mãe da aluna ingressou, a seguir, com recurso junto à Diretoria Ensino da Região de Campinas Oeste, contra a decisão da escola.

Em 26-12-07, a Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino, emitiu parecer favorável à retenção da aluna, afirmando, após detalhada análise, que a referida Escola “ofereceu as possibilidades possíveis e previstas para a retomada do processo pedagógico de apreensão de conteúdo e desempenho escolar onde o resultado positivo não ocorreu, a aluna não conseguiu atingir os objetivos propostos ” (fls. 76).

Em 10-01-2008, a mãe solicitou à Diretoria de Ensino que o expediente de recurso fosse encaminhado a esta Casa (fls. 82).

1.2 Constam dos autos:

- Ficha individual do aluno registrando as notas (fls. 09);

- Histórico Escolar do Ensino Médio (fls. 10);

- Fichas de avaliação periódica registrando as dificuldades da aluna e recomendações do professor ao aluno e aos pais, além de propostas do professor e da escola para auxiliar o aluno (fls. 15, 19, 25, 30, 37, 45, 50 );

- Provas de recuperação feitas pela aluna (fls.16, 46); 

- Justificativa da retenção nas várias disciplinas (fls. 14, 18, 23, 28, 35,44, 48); 

- Planejamento de Ensino nas várias disciplinas (fls. 11-13, 20-22, 26-27, 31-34, 38-43);  

- Ata de Conselho de Classe (fls. 51-53);

- Termo de entrevista feita com os pais informando sobre a difícil situação da aluna em várias disciplinas (fls. 54);

- Atas trimestrais do Conselho de classe com o quadro geral de notas da classe, registrando as deficiências de alunos em dificuldades, entre os quais, a aluna em pauta (fls. 55-75); 

- Ficha de acompanhamento das aulas de recuperação paralela, constando à freqüência dos alunos e avaliações feitas, por disciplina (fls. 18, 46, 86, 107, 137, 159, 182 (Protocolo Diretoria Ensino em apenso);

- Diários de classe (Protocolo Diretoria Ensino em apenso).

1.2 APRECIAÇÃO

Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis. 

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme artigo 8º da mencionada legislação, quando houver fatos indicativos de:

- descumprimento das normas regimentais com ênfase nas relativas à avaliação, recuperação e promoção;

- atitudes discriminatórias contra o aluno;

- inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

- evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação ao longo do ano letivo, objetivando superação das deficiências de aproveitamento do aluno.

2. CONCLUSÃO

2.1 Nega-se provimento ao recurso, mantendo-se a decisão do Colégio Dom Barreto, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Campinas Oeste, que reteve a aluna Larissa Borelli da Silva no 3ª série do Ensino Médio no ano de 2007.

2.2 Encaminha-se cópia deste Parecer à responsável pela interessada, ao Colégio Dom Barreto e à Diretoria de Ensino da Região Campinas Oeste.

São Paulo, 05 de março de 2008.

a)Cons. Francisco Pagliato Neto

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco Pagliato Neto, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar, Mario Vedovello Filho e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de março de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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